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~ 1 -~ NOYIDIDE 
~ Quadros para fazer 
~ títulos de filmes . 

RIBER BOI 
ripo caixão, fabricação 
italiana. inteiramente 
m.-tállca. a po es 6x9 em 
filme 128. S 250. 
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INSCO PllNDA 
f} simplesmente maravi
lhosa esta pequena má
quina. E os resultados? 
Excelentes. \'enha bus
car a sua. Apenas $ 180. 

FILCON 
Para seu filho uma bela 
máquina de baixo preço. 
Fácil de manejar com 
bons resultados . Tira 16 
fotos em filme 127. Com 
bolsa $ 60, 
Idem. mod . luxo S 98, 

Diverso tamanhos. 
Práticos e simples. 

De 20, 

YOIGTLaNOER VITO 
Uma câmera miniatura 
que •é. uma ve·rdadeira 
Joia:Equipada com obje
tiva Skopar J:3,5, obtura
dor Prontor li com bol
sa de prontidão $ 2800, 

Temos em estoque di
versos modelos: 
41/t x 6 com objetiva No
var 1:4,5 e bolsas 2.,00, 
41/t x 6 com objetiva No
var 1:3,5 e bolsa $ 2.800, 
41/t x 6 com objetiva Tes
sarT l:3,5ebolsa $ 4.300, 
6 x 6 com objetiva Nova r 
1:4,5 e bolsa $ 2. 700, 
6 x 6 com objetiva Novar 
1:3,5 e ~olsa S 3.400, 
6 x 6 com objetiva Tes
sar T 1:3,Sebolsa S 4.600, 
6 x 9 com objetiva Novar 
1:4,5 e bolsa $ 3.000, 

DNSCO REFLEX 
A m e lhor câmara r e fl ex 
americana, inte iramente 
automá tica, 'liidro des po
Iido, lupa de aumento, 
visor es portivo, com ob
jetiva A n s c o azulada 
1:3,5, obturador de I a 
1 / 400. s 6.900 

ACABA DE 
_.CHEGAR 

Filmador Paillard H-16 com • uma ob
jetiva normal Sw itar 1:4 f 25 mm - uma 
tele Yvar 1:25 f 75 mm e uma Grand e )f,
Angular Yvar 1:2,8 f 15 m m - com mala 
origina l. S 16.200, 

PROJETORES SONOROS 16 MM 
DAS MELHORES MARCAS 

De \'ry Bantan . $ 13.500, 
R C A. . . . . . $ 16.900, 
Victor. . . . . . $ 17 .200, 
Ampro Paramount . S 19.500, 
Filmosound BH Hl5 B :J . S 21.000, 
De Vry Super 113 • • • S 21.000, 
ASSIS1 A UMA S E SSÃO DE CINEMA 
E M N o s s A C A B I N E E s p E C IA L . 

Rua 24 de Maio, T 41 - São Paulo 
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DE 
8 pos e s, 6 x 9 com obje
tiva Ma n ar 1:4,5, obtura 
dor AGC 1/ 125 a u t omá
tico e mbutido . S 1.400, 
Id e m , com fr isos c roma-
dos S 1.540, 

LEICD 

1 

A m á qu ina mais famosa 
d o m un do pela excelê n 
cia d e eu material e o 
r esul tado sem par ob t i 
d o co m a ua objetí
vas. 36 po es 24 x 36 m m 
(miniatura) com objetiva 
Summitar 1:2 telémet ro 
embutido. bolsa de pron 

:~·~: ,om u ~:~~:; 1 
1:2. mod êlo II IC 

S 10.600, 

--
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Projetor Sonóro "Revere", 16mm. 1e. primeira quali
dade, com lâmpada de 750 Watts, ultimo modelo Cr.S 

Projetor Sonóro "Deyre" 16mm. com lámpada de 750 
Watts, projeção de primeira qualidade, último mo-
delo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.S 

Projetor "Argus" para diapositivo de 35mm. com adap
tador para slides ou rolfilm, com lâmpada de 100 
Watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.S 

Filmador Keystone 16mm. modelo A-7, com objetiva 
cine-Raptàr 1, 1,9 com 7 velocidades para filmes de 
30 metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.S 

Filmador Paillard Bolex H-16mm. com 3 objetivas, 
sendo tele-Ivar 2,5 foco 7,5cm. Switar 1,1,4 foco 
2,5cm. e grande angular Ivar 2,8 foco l,5cm., com 
mala original, completo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .S 

Temos es estóque os últimos modelos de Super-Ikontas, 
com objeivas Tessar T azuladas . 

Super-Ikonta tamanho 4,5x6 com objetiva Zeiss Tessar 
1,3,5 com obturador Compur rápido 1,1/500 com es
tojo de prontidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .S 

Super-Ikonta tamanho 6x6 com objetiva Zeiss Tessar 
1,2,8 foco 8cm., com obturador Compur Rapid 1,1/400, 
e/mala de prontidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .S 

Super-Ikonta tamanho 6x9 com intermediário para 
4,5x6 para poder tirar 8 ou 16 fotos, com objetiva 
Zeiss Tessar 1,3,5, foco 10,5 com obturador Compur 
Rapid 1,1/400, com disparador automático e mala 
de prontidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .$ 

Rolleiflex Automat 6x6 com objetiva Tessar 3,5 T. 
Azulado, foco 7,5cm., com obturador Compur Rapid 
1,1/500 disparador automático com mala de pron-
tidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 

Beacon n.0 1, tamanho 3x4 com mala de prontidão Cr.$ 

Beacon n. 0 2, tamanho 3x4 com sincronizador (para 
lâmpadas flash) para 16 fotos, com mala de pron-
tidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .$ 

Bela-Box tamanho 6x9 ou 4,5x6 para filmes 120 ou 
620, construção inteiramente de metal, com filtro 
amarelo embutido, com parasol, completo . . . . Cr.$ 

Revela-se os filmes em casa, com facilidade nunca vis
ta, com tanque de revelação á luz do dia, marca 
Loadomat 20, para filmes 6x9, 120 ou 620. Não re
quer câmara escura, carrega-se na plena luz do 
dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 

FOTOPTICA 

12.000 00 

13.500 00 

1.278,00 

3.980,00 

16.187,00 

6.000,00 

8.800,00 

7.700,00 

7.863,00 

498,00 

696,00 

180,00 

524,00 

RUA S. BENTO, 359 - TELEFONE, 2-4900 -:- RUA 7 DE ABRIL, 102 - TEL., 4-0788 

CAIXA POSTAL, 2030 - End. Telegráfico: FOTOPTICA S. PAULO - SAO PAULO 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS PELO REEMBOLSO. 
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AOS 

O IA 
dep rtamentos técnicos. 

iC Para reprodução de documentos, 

livros, desenhos, etc. 

* Sem camara escura 

* Sem conhecimentos especiais 

* Em apenas 15 minutos 

TERESSADOS 

aze os demonstração sem compromisso 

1 FOR AÇOES MAIS DETALHADAS: 

ARROYO & CRUZ 

Rua da Quitanda, 162 - 4.0 and. - Fones: 2-3618 e 3-7965 

====================== S Ã O P A U L O =========== 
-2-



PHO 
baterá a 

Um 11r 

1t 

d 
'ª h t r. 

• 
Ulf, 

ve1·dade r· 11 11t • a 1 a rd 'tt . 

t fá ~uia,t~m di0-~r:i11tariU,11t~a, 

aut'.>-máticoo PHOTOCLIP"DIRECT 
'1:ltta uaa'lt a,~m, p,11to ~f,(,lio-'lt . 1ip,oa,: 

Universal, Leica e Rolleif lex. 
NAS BOAS CASAS DO RAMO 

- - .. -- : . . . . - .. 

-11-.- .. --.: 

s Ã o P A u Lo ))l{J\._ ,P()}\r("' Rio DE JANEIRO 
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cc:· . 
,5 

3 • Copyi g l·g ts 
Braços-Laterais 
Po o rep od cõ s 

4 - Camera Back 
Poro subs uir umo 
comera fo ográ ico. 
Poae se 1ir poro re
produções. 

/.........._/4) 

~ 
S - CoJor-FiJter 

Para separação de 
negativos. 

â13 

4 

1 

tro e 
quarto 

perfeito . 

1ssional 

RES 
ERSATILE I 

Para negafvos até 6 x 9 (2. 1/4 x 3. 1/4) 
po ui dispositivo para controlar a 
di tor ão. Patente exclusiva com novo 
~j ema aero tech - para refrigeração da 
lâmpada com o máximo de luminosidade. 

VERSA TILE II 
Tipo popular e melhor ampliador. Dois 
controles - também com aero-tech para 
refrigeração da lâmpada Para negativos 
até 3. 1/4 X 3. 1/4 - 9 X 9. 

VERSATILE 
'PROFISSIONAL" (4x5) 

Dos mais eficientes e completos, apro
priado para negativos desde 35 mm. 
até 4 11 x 5 '1

• Especial para profissionais. 
Máximo de Juminosidade. Completo e 
perfeito controle para corrigir a distor
são. Micrômetro com escala para ajus
tar exatamente o ângulo de projeção 

-Cipan-
S. Paulo: Rua D. José de Barros, 238 - Fone: 6-6913 

Rio: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edif. Brasil ia) 

Arco-Artusi 
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Dir t r R sponsáv 1: 
Dr. du rd I l 

Diretor de Redação: 
Dr. Jacob ola o 

Diretor Comercial: 
N. Kojranski 

-x-
Redação e Admirustração · 

Rua São Bento, 357 - 1.0 and 
São Paulo - Brasil 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéc:1 
especializada. 

• 
Excursões e concursos men
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to
do o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão ... . 
Mensalidade ....... . 
A nu i d a de (recebi-

da somente nos mê
ses de janeiro a 
março de cada ano 

Taxa extra mensal: 

• 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

200.00 
10,00 

Os sócios do interior e ou-
tros Estados e da Secção F -
m1n1na gosam do desconto 
de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 
Fone: 2-0937 

S. PAULO BRASIL 

n 

pr 
ano 
em que cada um p d 
Arte Foto rá ica. 
ralélos' , não d i 
tos que podemo 
dos maiores mé 
todas as partes do 

Para o Clube repr nta 
converrênc1a do eu labor no t 
nesta ocasião é dis intuido m 
proeminentes associaçõ ! t 
do os melhores raba o d 
mara. 

Em suma proporciona a t 
ção de mostrar á cole i idad 
grafia como meio e p e io al r 

A vista dos êii os alcançad 
especialmente o d 94&. o n 
ção é tremendo. ão ub-e i am 
o fáto, longe de no razer m r 
a nos espicaçar para uma i · ria 

No que concérne á r pr n 
em número como em qualidad . 
mente teem chegado ao lub aut n m-n 
car um êxito absoluto 

Com respeito ao na n itú 
mentário a no pala ra IllO d 

-a l 

r 
tímul 
d do que cada concorre t a 

responsa vel p lo " i to do tudo irá p 1 

n-
r único 

m lhor. 

O FOTO- I E CL BE BA EIRA. TE, re ber com pr zer a. visita. de 
todo qualqu r a!kion d da art fo o r fie • s im como re ponderá pelos 

eus D par am ntos, a qu lqu r con ult que lhe fôr dirigida quanto ãs 
ris ta. Outro im, r b . s m ompromi o. col boraçáo para. o seu 
suas atividade ou sobr a pr tic de fo ogr fi e cinematografia amado
Bol tim ndo qu a opinió e pendi a m rti o a inado , correrão 
cmpr por ont d seus autore . 

orr pond nci dev ser dirigida. para a. séde social do FOTO
LUBE BA DEIRA TE - Rua Avanhand va, 316, S. Paulo, Brasil. 
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o totógra os as
co o com seus 
do com seu ta
técnica. Para 

po e Fox-Talbot, a 
o q e o ápis com que 

a . Ta como sucede 
a o bons quadros jamais 
· a e e · m á combinação 

a co o completo domínio 
éc ca p pa e do p ·n or, assim tam

ª a a o aparer o .Lotográfico ja
_rá ara · a pa a a produção de boas 

da a do equipa o com todos os 
a éc ·ca ma·s moderna. O 
e rás da câmera é quem sem

a respo sabilidade do êxito de 
u a o og a · a . -o decurso de poucas dé-
cadas a es ,., e a o ograf' a mudou com-
P e a e e: a qu 1 maior hierarquia co
mo me·o de exp essão e o empo demonstrou 
s a · s~ão cu ,,.,al soore base artística. 

An igamente, u o o que se requeria do 
fotócrrafo era p oduz·r m trabalho bem ní
tido e limpo, embora isto não fosse fácil, já 
que o manejo dos deficientes aparelhos pri
mi i os - por contraste corn os modernos -
e os não menos complicados processos para 
a revelação da imagem negativa e positiva, 
exigiam a máxima at nção oor parte do fo
tógrafo. 

Os adiantamentos técnicos em todos os 
ramos da fotografia libertaram o fotógrafo 
do ingrato trabalho puramente mecânico, 

6 

' h 11 

111 nt para a ·r aç-o 
s, i pass g m, qu r usa-

iu , não obst nt os adianta
f togr fia f i e s rá s m

puram nte mecânico. A 
r' fi nunca s rá uma óbra de 

, ntido mai profundo; é impossível 
tógr fo - em virtude das limita

xig "ncias de órdem técnica - crear 
o p r a ua óbra tão livremente como 

f z -lo o artista pintor. Sem embar
,. i~ ,º n~o impede o mínimo que seja, que 

otografo desenvolva uma poderosa ins
pira ão artística na realização de suas con-
epções. Deve-se deixar bem assentado 

que o artista-fotógrafo - aquele que baseia 
seus trabalho em considerações de órdem es
tética, como o artista que cria livremente -
ultrapassa em muito o fotógrafo profissio
nal, em virtude da completa transformação 
dos valores críticos em fotografias. E esta 
transformação deu lugar a um fato notável: 
o fotógrafo profissional, nos últimos anos 
se elevou na escala social. ' 

Em suas origens, a profissão era exerci
da por pessoas cuja capacidade estava limi
tada unicamente aos conhecimentos técnicos 
( com exceções, naturalmente) e pertenciam 
a essa classe de trabalhadores manuais que 
herdavam as profissões dos pais ou filhos e 
as exerciam por gerações. Hoje em dia a 
profissão de fotógrafo exige aptidões e co
nhecimentos que sàmente podem possuir 
quem desde cedo tenha recebido a necessária 
f armação cultural e artística . Isto significa 
que agóra já não é suficiente adquirir a téc
n~ca do estú?io e do laboratório numa apren
dizagem maior ou rnenor, para lógo perma
necer irremediavelmente nas velhas tradi
çõ~s. e limita dos por mil dogmas já gastos . 
Praticamente falando, é hoje muito menos 
importante que um fotógrafo domine os nu
merosos processos técnicos, como conhecer 
os diferentes métodos de impressão e tonali
dades, .do que ser capaz de fotografar. p. ex., 
uma simples taça de porcelana branca de 
tal modo que sua reprodução fotográfica, 
em luzes e sombras e construção gráfica re
sulte conforme as leis fundamentais da ~rte 
sem que a forma própria da taça se altere o~ 
desfigure. Si realizarmos uma prova prática 
nos assombraríamos ao constatar como é re~ 
duzida a porcentagem dos fotógrafos capazes 
de preencher cabalmente estas condições. 

Agora : qual é a posição do amador? O 
aficionado está colocado em antagonismo 
com relação ao antigo fotógrafo profissio .. 
nal, e suas dificuldades são exatamente opos
tas ás da fotografia comercial. Enquanto 



assim, a 
mente, devia s r por 
vontade . 

Como pode o homem crear po1 
da câmera? Esta pergunta pode s r rapida
mente respondida e sem deixar margem · 
dúvidas: esse homem deve seguir exatam n
te os ditames de sua consciência estética. 
deve fazer suas fotografias com sentido crea
dor e deve executar seus trabalhos de labo
ratório com técnica apurada. Não é a câ
mera que produz a boa fotografia, mas o 
homem que está por detrás dela e que deve 
te-la completamente concebida antes mesmo 
de pegar na máquina. A única razão por 
que é nessário olhar pelo vidro despolido é 

da cá 
e o go~o 
dou o. 

<T anscr o e 

O nascer do sol em Itanhaeu ja ncontrou ativ 1o o , "B nd lrant " . ( pa . 1 ) 

7 -



que 

e essa e, nes e gênero, é que 
q es esoec as que possam 

o o ÓO'ra o pr·ncipiante. A 
e se exiO'e é a escolha ade-

o ass n o. expos· cão varia muito 
o nada daquela usualmente 
esco ha do filme e dos fil

os mo 1 ca os ei os apresentados, na me
ecessá · a a repro ução do objeto de 

ida e co a · nc inação individual. 
amos cons· dera alguns assuntos como 

exemp os: 
O pico ne 1 ado de uma montanha é um 

caso ideal. exposicão normal, num filme 
pancromá ico, poderia ser 1/100 com diafrag
ma 16, para r g·strar os detalhes do primei
ro p]ano bem como os desenhos capricho
sos das rochas e da neve na montanha. Va
mos porém, fugir m pouco da simples fo
tografia chamada "cartão-postal", para ten
tar reallzar algo mais supedor. 

Deverá existir nas proximidades, com to
da certeza, algumas rochas ou mesmo ar
bustos típicos que poderão acrescentar va-

8 

n · n 

Ser gio Trevelin ( F. C. B.) 

lores mais artísticos ao primeiro plano . Si 
eles porventura estiverem na sombra, me
lhor serão os efeitos . Aquela exposição nor
mal estará perfeita para a montanha, mas o 
plano sombreado ficará sensivelmente sub
exposto. Isto é m uito bom . Com isso já 
possuímos todos os requisitos para a realiza
ção de uma fotografia de montanha, em si
lhueta . O que r esta fazer é escolher um 
ângulo adequado que nos permita desenhar 
os contornos da arvore ou das pedras con
tra as montanhas iluminadas e o céo. Te
remos então uma silhueta e. . . uma dramá
tica fotografia! 

Poderá estar a m ontanha envolta em 
uma névoa de verão ou mesmo iluminada 
intensamente pela luz do sol de meio dia o 
que automáticamente impede de obter 
os contornos que iriam dar o necessário to
que dramático. O emprêgo da silhueta po
c.lerá lhe salvar o dia fo tográfico. Uma aber
tura sombreada, de galhos pendentes, po
derá lhe fornecer uma explêndida enquadra
ção . Os necessários contrastes tonais pode
rão ser obtidos, pelo aproveitamento de obje
tos em primeiro plano: silhuetas ou semi-



CONCURSO 

artístic -
acertado 

' E ' (BER 
Exposição das fotografia na ai ri Pr 

A premiação . 

Conforme noticiamos oportunamente, o Clube, a con
vite do Serviço Social do Comércio (SESC ) realizou uma 
excursão á Colonia de Férias mantida por aquela ins
tituição no aprazível recanto do litoral paulista que é 
Bertióga. 

Durante dois dias percorreram os excursionistas a 

Vila de Bertióga e a Colonia de Férias, colhendo os 
pontos mais pitorescos, paizagens, cenas típicas, mar
cos históricos, bem como flagrantes da vida social da 
Colónia e seus aspectos arquitetônicos. 

Para premiar as melhores fotografias obtidas du
rante aqlléla excursão, o SESC instituiu interessante 
concurso dividido em dois temas: Tema A - Colonia 
de Férias e Tema B - Bertióga em geral, conferindo 
aos primeiros colocados em cada têma, 3 valiosos prê
mios e 5 menções honrosas, a lém de um "Grande P rê
mio" á melhor fotografia sobre a Colonia, devendo os 
concorrentes apresentarem_se sob . pseudonimo. 

O julgamento - O Concurso, como éra de se es
perar, alcançou pleno êxito, inscrevendo-se 15 con
correntes, com um total de 70 trabalhos. 

E afim de proceder á apreciação e qualificação das 
fotografias, reuniu-se a 22 de agosto p. p. a Com is ão 
Julgadora constituída pelos Srs.: Dr. Francisco Luis de 
Almeida Salles e Dr. Paulo Uchoa de Oliveira indica
dos pelo SESC e Dr. José V. E. Yalenti indicado pelo 
F . C . B., a qual, após demorado exame dos trabalhos 
inscritos, conferiu os prémios constantes do regulamen
to aos seguintes trabalhos : 

1) Tema A - Colonia de Férias do E C : 

Grande Prêmio - "Encarto palmeirense'' d IRA-
CEMA 

1.0 Prêmio - "Lua de mél'' d IBI 
2.0 Prêmio - "Férias na Colonia" d P P 
3,0 Prêmio - "Biruta" de PAPAGAIO 
Menções honrosas - "Vespertina" d CHRI 

"Fé" de CALOURO 

1.º Pr m10 

2.0 Pr' mio 

3.º Pr mio 

Mençõ 

m 

onro s.• 

Proclamado o 
a Comi ão, pu 
de iden if1cação, nc 
miado , a ab r : 

IRACEMA - Fr • 

PEPE - Ecua a 
IBI 

CHRIS -

d 

OC' 

T 

OG ) 

"Um de crême" d HRIS r nhr r. ~ t r Y 

n ni int r' ant 
ia s ial 1 YSda 

o rnfia . uma 
"Entr Palm iras" d EPE 

"Vista da práia" d IRACEMA 
si nifi ativa obra 

a e! !to no Bra 11 
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cente 
. p n ó 

n m 

e n 1derado, p elo 

:lmportan
Humberto 

~ derman, . I jandro 

rlo B. Baron, 
; H. Correa Castillo, 

u relio 
n la, Innocente Braga, 

iJ a.lo e Oscar Rai-
a. Ca aco, fiva No _ 

rom, da Finlandia; 

or P . Custls, John 
·a Bnxton, Jack Wrlght, 
'nido ; Ma.rins Guillard, 

nça; Dr. ~I. Van de Wyer, 
a· Kanti Pa el, da lndia; J. 

e . Ioya, J . Figuelroa, Fe-

Bandranas, etc., da 
H !anda ; ugust Spende-
•. Lyngg rd, I. Pauelsen, 

da , H. R. Thort on, 
·ruguay; Carlos 

lau Galoch, R. 
c.hlesser, de Lu

ar an1 F en Gruber, Bela Bartho, 
da H ng ia. 

mal o outro u ·o nom deixamos de 

it r J ain a o ar ta -lotógrafo da China, 
apáo , Ri a , 1 manha , Filipina e frlca do Sul, 

que pela prlmefr VP7. participam de u m cert ame 

ui- menrano. 

E, também o aficionado patricio , tanto do F. C. 

Randeirante como o a sociado á dem al en tida des 
r.on.,.·n,.re do paí , os quai abemo e t arem se pre

parando carinho amente para o p ró:,clmo certa me de 

dt o 1 

qu , rep tlndo o f lto do 

rte fotogràfi b aslleir 

e m ntendo o alto nível 
pecializado as mal& eneo-

s, po t ant o, r c io em afirmar que o pró

lao mar ará outr o notável êxito da nossa 
cada vez mais se afirma, por suas 

·õ no conceito de qua ntos se interessam pela 
u tur e p la arte quer no p aís, quer no estrangeiro. 

X - X --

0 DE ETEMBRO, O ENCERRAMENTO DAS INS-
RI E Conforme publicamos no último Boletim, 

com o adiamento do Sa lã o para o mês de Dezembro, 
decidiu a Diretoria do Clube prorogar também o prazo 
para inscrições e en trega de trabalhos até 30 DE SE
TEMBRO. 

AS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO - Para conheci• 
mento d os int eressados, repetimos aqui um estrato do 
rt;Julam ento do Salão, com as principais disposições :-

Cerno já foi a nunciado, pequenas modificações fo

ram introduzidas no regulamento de inscrições do Sa
lão, modificações essas aconselhadas pela prática e pela 
evolu ção que o certame vinham apresentando. 

Assim é que foi REDUZIDO PARA 4 o número de 
trabalhos que o concorrente poderá inscrever, e a taxa 
de inscrição não mais será paga "por trabalho inscri
to", e sfm "POR AUTOR", o que quer dizer que a taxa 
seré única , de Cr.$ 30,00, qualquer que seja o número de 
trabalhos inscritos. 

Quanto ás demais condições sã.o as usuais em to
dos os salões internacionais e já bastante conhecidas, 
como p. ex. : tamanho mínimo de 24 cts. do lado menor 
e máximo de 40 cts. do lado maior, montados em car

tolina branca ou creme de 35x50 ou 50x70 cts.; os con
cor rentes da Capital deverão entregar seus trabalhos 

já mont a dos, enquanto que os do interior e outros Es~ 
tados ou do Exterior, poderão mandá-los sem monta_ 

gem , a qual será feita pelo próprio Clube. Neste caso, 

n.o verso de ca da trabalho deverão constar, claramente 
escritos, a lém do número de ordem, o título dos res

pectivos tra ba lhos , bem como o nome e enderêço do 

autor. 

O PRAZO PARA INSCRIÇÕES E ENTREGA DOS 
TRABALHOS, SERÁ ENCERRADO A 30 DE SETEMBRO 
VINDOURO , IMPRETERIVELMENTE. 

-- X - X 

O regulamento e boletins de inscrição do VIIl Salão 

Ja est ão sen do d istribuídos pelas casas fotográficas, po

dendo, outrossim, ser solicitados á Secretaria, do FO'l'O .. 
CI NE CLUBE BANDEIRANTE - R. AVANHANDAVA N. 
316, S. P AULO, BRASIL, a qual atenderá prazel'rosa. 

mente, qualquer consulta ou pedido de informações. 

* Propor novos ócios é o dever de todo bom , 1 

SOCIO * 
- 10 -
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1n 

mulsão s nsív l n, g· t' · 
~obr um luloid ( ilrn 
amada de gelatina s a, n· qual 

tram espalhados p qu nos d t· 
prata, principalmente brom to 
ta. Podemos imaginar est s c1 istais 
demente ampliados e compará-los 
quenos pedregulhos espalhados sobr 
superfície de maneira a ficarem destacado. 
um do outro. (Fig. 1). 

Quando expomos o filme, a luz produz 
u1na modificação mais ou menos acentuada 
nestes pequenos cristais, e tal modificação, 
invisível á nossa vista, torna-se manifesta 
com a revelação a qual escurece a prata des
ses cristais altera dos, livrando o brometo. O 
negativo é depois fixado no hiposulfito o 
qual dissolve o brometo de prata que perma
neceu inalterado e a imagem final negativa 
resulta. portanto, composta de uma grande 
quantidade de cristais de prata enegrecidos. 

Si bem que a camada sensível seja bas
tante delgada, est e grande número de cris
tais, espalhados em sua espessura, se encon
tram tan1bém em várias camadas sobrepos
tas, como se vê nas t rês figuras. 

Quando revelamos o fihne com um reve
lador normal e queremos obter um negativo 
também normal, próprio para cópias por 
contacto, este banho atua em toda ou quasi 
toda a espessura da camada de emulsão . 
Precisamente as zonas mais luminosas do 
n1otivo é que in1pressionaram mais profun
damente a camada ( mais preto, no negati
vo, por conseguinte) de modo que para dar 
idéia de u1na rápida gradação do bran
co ao preto do assunto, depois da fixagem, 
podemos representá-la como na figura 2 . 

Se, ao contrário, revelarmos o filme, ex
posto talvez abundantemente, com um ba
nho revelador a grão fino, porque o desti
namos para an1pliação e não extendermos a 
revelação a fundo, acontecerá que não che
garemos a enegrecer completamente ou qua
si totalmente as altas luzes, em toda a e -
pessura da camada sensível, mas apenas 
uma parte como está representado na figu-

FIGURA l 

cópia am 
ais ou 

• • • • • • 
no R 

••• •• • 
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o 

e excessivo 

em sempre a 
o h·as es. 

de forma a 
o ~~ forma o 

ri a deoende ex
o negativo. 

ze,,_ ob e o modo 
p a xecucão 

icará ara outra oca-

DO Mi 

ob a epígrafe acima, o Bol tím reproduzirá todos o 

me e , algumas da fotografias que melhor classificação 

obtiverem nos concur o internos do Clube, nas várias 

categoria em que " dJvldem o c,rncorrentes. 
Ilustram este número, trabalho apre entados no 

concurso relativo ao mês "'e Julho p.p .. 

12 -

111 

rt oto r, f1 
, l mo uottd do 111 n ú

hudattv da Uirt'to

lmeute um .' mlnari 

d Eut dad , pa u para 

primeir r união, encon

liter !mente cheia de só

que ac rreram em virtude do 

d pital, numa demonstração 

om que foi recebida a iniciativa no 

om o e tabelecido, foram utilisados para 

debate , alguns dos trabalhos que fi

no último concur o interno e subordinados ao 
de "retr to e figura ao ar livre". 

br ndo a essão, o Presidente da Entidade, dr. 

duardo ai a.tore traçou, em rápidas palavras, o pro_ 

raro de s:i. nova atividade, referindo-se de uma ma

n ira concisa, porém objetiva e eloquente, ao alcance 

ue mesma representa no roteiro evolutivo da Arte 
Fotográfica, entre nós. 

Dando nício aos trabalhos, o Diretor Fotográfico 

do F. C. B., sr. F. A. Albuquerque, convidou para orien

tador dos debates, o nosso companheiro Jacob Polacow. 

Primeiramente serviu como têma para apreciações, 

comentários e debates, o trabalho de autoria de F. A. 
Albuquerque, intitulado "Terra Arida", seguindo-se os de 

autoria, respectivamente de Eduardo Salvatore, Laert M. 

Dias e Arnaldo Machado Florence. 

Cada autor foi convidado, inicialmente, a prestar 

todos os infórmes técnicos sobre a feitura da fotografia, 

como sejam: aparelho utilisado, filme, diafragma, expo

sição, revelador, papel, tempo e revelador para a amplia

ção, etc.. A seguir, o autor expunha o motivo que o le

vou a executar tal fotografia, relembrando o estado 

emocional que lhe havia despertado o modelo, qual o 

seu intuito interpretativo, como agiu para obter os 

efeitos de expressão e iluminação e quais as dificulda

des que teve de superar. 

Seguiram-se as apreciações e os debates, sendo cada 

autor crivado de perguntas as mais imprevistas que 

obrigavam-no a tremendas locubrações para satlsfazer á 

incontida curiosidade dos demais participantes do semi

nário. 
Si, de uma parte eram enaltecidas as qualidades do 

trabalho em discussão, de outra se faziam sentir as 

críticas construtivas sobre a possibilidade de sua me

lhoria ou sobre as falhas que apresentava, a critério de 

cada um. 
E assjm se escoaram desapercebidamente as horas, 

num ambiente d:, intenso interesse e marcada elevação. 

Findos os trabalhos, movimentámo-nos para colher 

as impressões que, para nossa sati'sfação foram unâni

mes: todos reconheceram ter constituído o seminárfo 

um explêndido manancial de ensinamentos, entrevendo 

enf>rmes possibilidades para o aperfeiçoamento nos tra

balhos fotográficos de cada um. 

Foi, incontestavelmente, uma bela noitada a que 

vJ·.-eu o "palacete". 

Noticiando e se acontecimento com o maior júbilo, 

a:>raz-nos lembrar aos interessados que teremos uma reu

nião fdêntfca, no dia 8 de setembro, futuro, ás 20% hs .. 

quando deverão entrar em debates, alguns trabalhos de 

têma Uvre, do concurso interno de agosto. 



t 
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"ARQUITETURA" 

Mario Fiori 
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" O::\IPA O " 

Kazuo Ka w.:hara 

15 



16 

" FEIRA INDI E A" 

O waldo Alderighi 



PIL L IA I 

IMPREVISTO - No ábado, quando todo já t -
\ r m recolhidos aos Reus apoR ntos, o Moral . t v . d . 
trocar de quarto no hot 1, fato qu n ingu m tomou ·o-
1·hecim n to . De madrugada, quando o Sa lvator co
meçou a acordar a turma, lá foi ele para o n úm ro 2 
e va lentemente bradou : - Che ! Manolito ! Vamos t ra
balhar seu "bôa vida" . . . Lá de dent ro uma voz ex 
tranha respondeu: - Bôa vida é o senhor que n ão tem 
o q~e fazer e vem acordar quem goza de um justo re 
pouso. . . o vermelhão do Presidente deu até para co
lorir r s paredes do corredor ... 

• UMA DA "SCUDERIE" - O Geraldo e Agostinho 
r.ndar2m de "contrôles" em ltanhaen P chegaram um 
bocado tarde ao Hotel. O Trova to, que era companhei
ro deles no quarto, disse terem chegado ofegantes e co
me:ita.ndo: - Papagaio! Si o pai dela nos pega com 
aquele cachorro, ein? ! ... 

• CONTINUAÇAO DESSA - Ainda a mesma fonte 
informou que à noite, madrugada alta, o Geraldo res
mungava aflito no seu sonho: - Olha o cachorro! Olha 
o cachorro!. . . O Agostinho, sonhando também em "equi
pe" respondeu: ~ Mas ele morde?!! E o Geraldo conti
nuando em sonho: - Não. Não morde. Só late. - En
tão não tem perigo, - concluiu suspirando allviado o 
Agostinho . . . 

CIANIDRO 

Reabertura do "Studio Ciaspar Ciasparian" 
Existem muitas maneiras de se fazer a mesma coisa. 

Uma delas é extraír um cunho eminentemente utilitaris
ta do que poderia constituir apenas uma inocente ceri
monia de inauguração ou re-inauguração , como diríamos 
com m a is a certo . 

E ai está uma das influências deste clima do pla_ 
nalto. Estamos sempre gravit ando numa atmosféra de 

I 

atividade febril , sequiósos de t uào aproveitar em sua 
essência objetiva . 

A reabertura do "St udio Gaspar Gasparian", na nó
va sé.de do F ot o-cine Clube Bandeirante, poderia muito 
bem se prestar para dois ou três alent ados discursos 
em que os nomes de Daguerr e, Niepce, Hercules Florence 
e Lumiére seriam proferidos com unção e sonoridade , 
relembrando aos presentes o quan t o são pequenos em 
relação aos grandes. A História da Fotografia poderia 
ser, então palmilhada, da éra do lampeão de gaz aos 
moderníssimos "strobbs". Poderia a t é haver coquetel 
com salgadinhos . E todos sairiam sa t isfeitos. 

Não estivéssemos nós, porém, no Fot o-cine Clube 
Bandeirante de São Paulo. 

Excusa contar que não houve n ada disso . A rea
bertura do "studio" foi programa da pa ra a noit e de 
11 de agosto, numa quarta-feira. A h or a aprazada, 
quando o recinto se encontrava á cunha, surge o pres
timoso e deligente Diretor Fotográfico, F . A. Albuquer 
que , que brinda a assistência com uma belí ssima a ula 
sobre fotografia no "studio", inteiramente ilustrada com 
demons t rações práticas. 

Desnecessário esclarecer que , na matér ia , o Albu
querque sente-se como peixe n' agua. Não fosse um d os 
maiores fotógrafos brasileiros e dono do melhor "studio" 
do país .. . 

E assim, naquela linguagem pitoresca de nordesti
no pacato e sagaz , foi nos transmitindo u tilíssimos en
sinamentos sobre o emprego da câmara e das lentes, 

"Fcrdinando" ama as flores . . . e "Don Manolito" ser•e 
de "galhc". .. (Excursão a Itanhaen ). 

---~~~,---
sobre iluminação e ( o que con stituiu a n ot a de sensa
ção) sobre o tratamento do modelo . Tudo, como dtssé
mos, acompanhado das compet ent es demonstrações . 

De módo tão ent usiást ico reagiu a assist ência á 

dissertação do companheiro Albuquerque que este com
prometeu-se a fazer , duas vezes por mês, novas de
monstrações de "studio·· , que constit uirão um verda
deiro curso de fotografia á luz art ificial . 

Para melhor aproveitamento, será admitido apenas 
limitado número de interessados a cada demonstração, 
cbedecendo á ordem de prévia inscrição . 

Que tal a cerimonia de re-inauguração do "Studio 
Gaspar Gasparian" ? 

AUMENTO DO QUADRO SOCIAL 
A campanha em pról do aumento do nosso quadro 

s cial prosegue com entusiasmo, e assim é que 

na última reunião da Diretoria foram aprovadas 

mais as seguintes propostas de aficionados que passa
rão a integrar o quadro social do F. C. Bandeirante : 

Inscrições ns. 657, Janurio Orlando Berardi; 658, 

Makoto Matsuda, de Marilia; 659, L. Mario Fra~ino; 
660, Milton R. de Souza; 661, Dr. Armando Nascimento 
Jr. ; 662, Luiz F. de Salles Gomes; 663, Dr. Paulo Miner

vini; 66-i, Sylvio de Breyne Hyland; 665, Da. Madelbn 
Bittencourt ; 666, Dr. José Affonso Luzzi Jr.; 667, Dr. 
Thomaz Muller Carioba; 668, Sjoerd de Boer; 669, Fran
cisco Aszmann , do Rio de Janeiro; 670, Da. Guilhermina 
A. de Souza Lima ; 671, Alvaro Franco da Cunha, de 
Curitiba; 672, Jo~é Carnso ; 673, Dr. Cid Silva; 674:, Dr. 

Aurelio Ancona Lopez; 675, Dr. Edmundo Vasconcelos; 
676, Arthur E. Kauffmann; 677, Nelson Curcio; 678, Dr. 

Moacyr Moreira ; 679, Carlos Ortiz; 680, Dr. Ar!1ltides 

Lara de Toledo ; 681, Da. Adelaide L. Pugliese; 682, Jorge 

da Costa ; 683, Dr. Ruy Pinheiro de Amorim Cortez; 
684, Da. Cecilia Eisenbaum; 685, Da. Alice Doris H. de 

Albuquerque ; 686, Dr. Hermeto Palmerio; 687, Francisco 

Bra ndi; 688 , Dr. Joaquim Procopio de Araujo; 689, Da. 

Nena Juliano Mora les; 690, Antonio Afonso Albuquer

que , d e Fortaleza, Ceará; 691, Dr. Iris Bianchi ; 692, 
Emilio Rovito e 693, João Cruz Junior. 
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O qu rt to Lind u, 

"pa o mar ial". 

3) P aJmério, Ot uka, 

onda." ... 

18 -

ompr ao o Dino Victor 

1 ·at r , for lt Vlctw em 

oraJe " Linda u "foram na 

r o t u tr -r. r ~erto p 
d ur o qu o 

pltor (" n de It -
rl i l3 14 d . t o-

partid nuv n e 

claro, urgiu e p r anço o 

mad os. 

, no sábad o, a 6,30 horas, e ta 

em fren t e a o Forum aguar

"REO" - t ã o familiar àque
Ionte Belo, para da rem início ao pas

r m chegando todo m u ito a legres e " municia
(madrugou no p on to ) e famílla, o PU-

or. Dino e 

e f mília, 
Ot uka e 

ra., a "Scuderie", Farkas e Sra., 
alvatore, Sra. e Filhos, Francesco

família, Trovato , e lá no lplranga 
1,ind u. 

·o ·iagem de<'orreu cm ótimas condições, inclu-
i\ e a ·empre temida travessia do "Mamanguá" (tão 

querido do Victor), tendo sido assinalada por uma rá
pida parada em Santos, onde fomos retemperar as 

e ergias 
p · d, ri 
, id de 

com os "quilométricos sandwiches" / daquela 
e que "sumiram gastronomicamente" pelas oa

b cais dos nossos já conhecidos "garfos" ... 

Pouco antes de 11 horas chegavamos a Itanhaen e 

fome logo surpreendidos com uma das costumeiras 
··ur ada " do Polastrini, que, a pretexto de pescar em 

f'aP.anéa, abandonou a caravana do Clube sem as aco
mo • ções já previamente ··~serva das em seu hotel (?) 

• 'áo poderíamos deixar de lamentar a regl'strar tan
ta desatenção, notadamcnte quando já haviam sido fi

x dos, com a necessária antecedência, todos os enten
dimentos para nos serem asseguradas as acomodações. 

Infelizmente, tivemos de nos aborrecer com o desagra
davel incidente, única mancha do nosso passeio. Ser
, iu-nos, porém, a lição. 

Depois de acomodados pelo Manoel Jorge, cujas gen
tilezas foram inúmeras, toda a t urma se espalhou pelos 

arredores e entrou em franca a tividade. Lá para os 

lados do Mosteiro foram o Otsuka, Yoshida, Lindau, Vic
tor, a "Fcuderie", o Plinio, Farkinhas e Sra. Melanie, 

Trovato, Francesconi e MoraJes . O Salva.tore e Dlno 

preferiram as dunas da praia. Ain d a nesse mesmo pe

ríodo a turma desceu para a est ação e "explorou" um 

paciente ferroviário que fazi a " toillete" numa das 

locomotivas estacionadas. Os "contr a - luz" f oram os 

m is "loucos" e o Otsuka só falt ou entrar dentro da 

chaminé para ter mais "ambiente" ... 

Após o almoço, reiniciamos a "metr a lha c. ã o". Fo-

mes do outro lado do rio e os "calour os" n a famosa 

praia do Meio, trataram de aprovei t ar as m a gníficas 

hatidas das ondas contra as pedras, compon do um qua~ 

dro formidável para a fotografia. Filmes em quanti

dade vimos serem ·queimados". A "Leica" do Otsuka 

não tinha descanço. O Trovato, usando a sua " WeL 

tini" e a "Rolei", "fotografava" com uma e "confirma

va" com a outra. O Geraldo a todo instante se Iasti
ma va :- Não sei por que motivo fui por um f ilme co
Joddo na máquina. O Agostinho, seu inseparavel com

panheiro de "Scuderie" (Vocês estavam curiosos para 

ber a rad.o de 11er dessa expressão não é verdade?), 



o p I df A 

l udo 01110 u111i:l 

utu : 

., r.u "t·ou11,ur" 

1,ro 111ddad , t".xplor ndo r.Jr lfU lyu r 1 

dio o pet ulo . 

O resto do dia ti ~n rrou , om 

nláo o é do fog urna fotogr ha "a. 

qu a. elanie, d poi d cln o 

·a s conseguiu "acertar" ... p ra n abula11 uto do J r 

kinhas . . . (Vamos ver o que saiu) . Já. à nolt o 

"esfomeados", Trova to e Ot uka r sol r tn t r. r u, • 

"Noturnos". Surgiu então em cena um tr pé 

Trovato que gruda em paredes, árvore , rc 
o do 

deiras, postes elétricos e fica mesmo equilibr ndo m 

pleno ar si forem ditas as conveniente p la r 

balísticas ... 

No domingo, às 5 e meia da manhã foram urgindo 

os primeiros "fomesº na praia: o Salvatore, o Flore, o 

Victor, Lindau, a "Scuderie", o Otsuka (não podia dei

xar de ser), o Trova.to, o Ludovico (que na véspera 

havia chegado com o seu DKW e ficára enterrado até 

o eixo nas traiçoeiras dunas de ltanhaen), o Plínio. 

Mais uma vez se confirmou o velho refrão: "Quem dor

me não · pilha" peixe". . . De fato, o nascer do sol foi 

um verdadeiro espetáculo e aqueles que estavam com 

filmes coloridos, certamente vão apresentar cenas ex

traordinárias. Tudo parecia ter sido caprichosamente 

preparado pela Natureza. Nuvens muito baixas no 

horizonte, escondiam "Sua Magestade", cujos raios se 

lançavam rubramente em todas as direções, cobrindo o 
céu de variações multicoloridas. Já nesse instante as 

primeiras composições estavam sendo obtidas. As ondas, 

rebrilhando e em desenhos caprichosos, vinham morrer 

a os pés dos nossos amigos. As nuvens, por sua vez, 

retorciam-se em desenhos maravilhosos, contribuindo 

para tornar ainda mais espetacular aquele cenário in

descritível. Decorridos alguns minutos de anciosa ex

pectativa, surgiu em pleno esplendor o "astro Reiº, lan

çando efeitos luminosos por todos os lados e cercando 

a todos num ambiente quasi alucinante para quem não 

póde registrar de uma &ó vez tanta beleza. O nos o 

Salão receberá temos a certeza disso -, reproduçõe 

dêsse espetáculo da Inesquecível manhã do dia 14 em 

Itanhaen. Felizes os que o assistiram e o perpetuaram 

em seus negativos. 

O almoço do domingo, que foi festivo, a 1dnalou a, 

passagem do aniversário do Plínio, comemorado com 

um belo e saborosíssimo bolo e o já. "famoso ' bati mo 

dos "calouros". A "Scuderie", sempre trabalhando em 

"equipe", discursou a duas vozes. O Yoshida batizou 

"niponicamente" o Francesconi, com o eu ritual:

"Karachin, karachin, karachin" e meio litro d ja 

sôbre a cabeça. . . As Sras. Morales e Farka tan1bém 

foram integradas à coletlvldad ba.11d irant , ob d e d 

o ritual. 

Deixamos para o fim, o registro da pr 

Nuti, figura tão preciosa em tod s as no sas 
quer pela expontaneldade de 1ua1 plad 1, como i 

do 

rr, ll(: ,n1 f. endo "footin " 

r Y, t) e F ior I\\ pi Jl, tu ç 

:n 'm "b. h··P· po" e m ·uti, Tr valo, t uka, Mo-

ral 11, . , 'en M ri p r clda ... 

19 _._ 



20 

• 
• 
• 
• 
• 

h -
alvatore, Nati, Palmério, Franceaeoni e Otsuka no mi

l nhaen contemplam a hi&tórica cidade, enquanto o ·-voshi
dlllha" "estuda a composição" . .. 

Assista a uma demonstração 
dos mais modernos apare
lhos cinematográ fie os :em 
nossa sala de exibições, 
climatizada com 

IJ;E<•ll1•1tit•llt+i•X•f 
emington 

Ag. Pcttinaâ 



o qua 1 s rnp1 111 po s 
d l m ntos po si v "Í 
film , g ralm nt t m sua 
pa a os div r os tipos d l nt • , 
filtros, "faders", titul dor ta 
miudez3s que contr1bu m xc io · l 
te para encarecer ·ste já di p n io o 
tempo. 

Uma grande parcela d ixa d la 
tores m3.is importantes e absolutüm nt 
essenciais, quando se tem em ment a r a
lização de um filme perfeito. Desconh cem 
a necessidade de analisar as qualidades ci
nematográficas do argumento ou enredo do 
filme a ser produzido. Entendem que o pl · 
nejamento provisório é uma perda de tem
po muito grande e si alguem falar em or
ganizar um roteiro ele dará sonoras garga
lhadas. Dirá: - Eu pego a máquina e vou 
filmando... E a gente conclui: - Coitado 
de auem tiver de assistir ... 

Em nossas atividades amadoras, o fator 
TEMPO constitue um dos maiores inimigos. 
Todos nós estamos sempre com hora marca
da para algum compromisso inadiavel 
aqueles minutos que poderíamos dedicar ao 
preparo de um roteiro para o nosso filmezi
nho, têm de ser consumidos muitas vezes 
sem qualquer proveito. Porém, desde que 
não estejamos assoberbados com a idéia de 
por a "camera" em atividade, poderemos 
preparar cuidadosamente a nossa história e 
dar-lhe uma forma cinematográfica. A or
ganização de um bom roteiro faculta ao 
amador lucros de toda sorte: há economia 
na aplicação do material negativo; há eco
nomia no trabalho de montagem do filme; 
há economia de tempo em preparar as ce
nas; há economia de "dores de cabeça" ... 

Fundamentalmente, no preparo de um 
roteiro, deve haver por parte do autor um 
acentuado e perfeito juízo ,critico da obra 
em geral, antes de ser ela transplantada para 
o planejamento final. Quando já estão per
feitamente conhecidos os diversos tipos psi
cológicos dos personagens (si se tratar de 
uma história que exija interpretações), en
tão o autor do roteiro poderá, cinematográ
ficamente, salientar êstes caracteres, enqua
drando-os em planos adequados. Si os seus 
interpretes possuem qualidades cênicas bas
üinte desenvolvidas, poderá sempre encon
trar recursos extraordinários para utiliza-las 
e fazer bom cinema . Si elas não forem tão 
perfeitas, também poderá alcançar o mesmo 
índice de qualidade, valendo-se do minímo 
de valores à sua disposição, tratando-os p -
rém, com espírito essencialmente cinemato
gráfico. 

Passando ao desenvolvimento prático do 
roteiro, deve haver sempre a preocupaçã 

-serao an . a 
quanto maior for 
senso cinema 
ro i er aplica 

Daí a 
to melho 1 f r. 
a rado do film . 
gitando d r a 
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OBS. 

a 
ó 

ce em 
do b o a. 

P ano éd:o - O personagem aparece 
a par i da e· ura para cima. 

Plano mer· cano - O personagem apa
rece a par ·r do joe o para cima. 

Plano Gera - Os personagens apare
cem de corpo inteiro, porém sem espaço li
vre sóbre a cabeça ou sob os pés. 

Grande Plano Geral - O conjunto ge
ral do palco ou ''set' onde se desenvolve a 
cena. Por exemplo: o salão de baile de uma 
festa; a sala de juri; uma paisagem onde os 
personagens .::,e encontrem conversando, etc. 

METRAGEM - Será avaliada, para ca
da cena, de acórdo com a movirnentação dos 
at ores ou a finalidade emotiva. Quasi sem
pre, será modificada ao se processar a .fil
magem definitiva. Deve-se sempre cogitar 
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U IM -
' , b aqui, 

d os ·trt istas e1n 
s. D stacar os 

1 · tt1 vu~ . E,i a r o campo 
l l s, 111 consonân i ao 

J 't scolhido. Indicar le
q u s rao utilizados na 

un1 cigarro que o persona
um po de vinho que está sendo 

rn livro que se abre, etc. 
erá registrado o diálogo dos 

r ns, di tri buido com as indicações 
tnho cênico: entonações de vozes, efei
mo ionais de vocalização, etc. Si há 

·ui , devem ser assinalados também, con-
rdando sempre com a ação dos persona

º ns . Si no texto da história a cena se 
p& na rua, os ruidos devem ser acresci
tados, reproduzindo o m ovimento natural de 
pedestres, veículos, etc . Si há oportunida
de, pode ser indicado o comentário musical 
ou haver absoluto silêncio (principalmente 
i tivermos em mente aumentar o grau de 

emotividade da cena). 
OBSERVAÇÕES - Aí serão lançados 

todos os comentãrios e recomendações de 
ordem prática e que permitam melhor de
senvolvimento da cena em filmagem. Por 
exemplo: vestuário dos artistas; acessórios 
que se encontravam em evidência durante a 
filmagem da cena; iluminação do conjunto; 
quais os pontos de concordância entre um 
plano de filmagem e o seguinte, etc. 

Obedecidas estas indicações, o roteiro 
final terá todos êstes elementos, imprescin
díveis à bôa apresentação cinematográfica 
do filme: 
1.0 - A idéia principal perfeitamente de

senvolvida. 
2.0 - Haverá unidade na principal idéia do 

filme. 
3. 0 - Estarão as imagens perfeitamente 

idealizadas e fixadas suas relações : 
apresentados os principais persona
gens, indicados os personagens ,aci
dentais, fixada a atuação dos simples 
figurantes. 

4.0 - Escolhida a época do filme, seu am
biente, local onde a ação se desenvol
ve: qual o tipo de cenografia a ser 
utilizada, vestuário dos personagens, 
cunho da ação que se realiza. 

5.0 - Indicação do tipo e movimento das 
filmagens, com o iluminação, composi
ção, elementos óticos empregados, re
cursos acessórios, etc . 

6. 0 - Comentários m usicais e recursos so
noros mais adequados. 

7.0 - Esquema da m ontagem final da obra, 
tendo em conta o ritm o e a t ensão das 
diversas cenas que constituem a obra. 

Realmente, considerar t odos êstes fato 
res parece um trabalho insano e impraticá-



Concluindo, d "'V .. rn0::, 

·ons lho : Só os film ... 
i 'ia p1 afunda, p d m s r ·onsi 
rno important s obras da c:1n 1na 
contar com a admiração do públi · ( L 
Kulechov, em seu "Tratado d la r éÜ1zo. · 
cín rnatografica). 

Ca I endário das atividades 

para Setembro 

Di::t 3 - sábado, às 17 horas. sessão cinematográfica 
com o filme "A ILHA DOS MORTOS" . com Bo

ris Karloff - filme da R. K. O . 
NOTA: O filme não é próprio para menores . 

Dia 8 - quinta-feira. às 20,30 horas: 2 .0 SEMINARIO 
DE FOTOGRAFIA . 

Dia 12 - segunda-feira. às 20,30 horas, sessão cinemato
gráfica com filmes de sócios. Os trabalho 
rão comentados. 

Dia 17 - sábado, às 17 horas, sessão cinematográfica 
com o filme "O FANTASMA DOS MARES", com 
Richard Dix, filme R. K. O. 
NOTA: :E:ste filme não é próprio para menore . 

Dia 19 - segunda-feira, às 20,30 horas, palestra sôbre 
cinema pelo Sr. Manoel Carvalho Tavares da 

Silva, versando problemas da montagem cine
matográfica. Haverá projeção ilustrativa. 

Dia 20 - terça-feira, às 22 horas, encerramento de ins
crições para o concurso interno mensal de e
t embro - TEMA LIVRE - e do 2. 0 concurso 

de Diapositivos em Côres . 

Dia 22 - quinta-feira, ás 21 horas, palestra pelo Dr . 

Valencio de Barros, sôbre o têma: "DA COM
POSIÇAO NA PAISAGEM" salientando os prin

cípios básicos para uma boa fotografia do gé

nero . 

Dia 24 - sábado, às 16 horas , julgamento do 2 .0 concur 

so de Slides . 

Dia 26 - segunda-feira , às 20,30 horas, 2.a pale tra ô
bre cinema pelo Sr. Manoel Carvalho Tavare~ 
da Silva, ainda sôbre problemas de monta m 

cinematográfica, também ilustrada . 

Dia 28 - quar ta -feira, às 20.30 hora . inicio do julga

mento do concurso fotográfico intern d 

tembro . 

Dia 30 - sexta -feira , encerramento do prazo para in -

crição ao VIII SALAO INTERNA IO AL D 

ART E F OTOGRAFICA DE SaO PAULO 

t mpo 
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bor do, o 
e gosto 
Para os 

rão o.::, :.e-

o em ·rtude dos 
r::1ac onal de São 

er- o encerrada 

o obsequ~o de re
os cone ·rsos ante

e a para melhor ordem 

n unto, l !' b1 vem nt 
µ 0 1 certo pr n h 1 u11111 

l' t p lt t l rnontanh za . 

so Pr id nte , Dr . Eduardo 
Iarlo Caldas, propugn dor 

tacãmos o seguinte trecho · 
tundar em Belo Horizon te, 0 

. m iro gosta ri a de me orien tar nos 
t,e o ·r. d ir ige e que goza de gr an

e in ternaclonal". 

s, innte de tão "elogiósas referên
o F. C. B. n egar-lhe o m a is irres trito 

onh, . Estamos segures de que a sua inicia
e pl nd da acolhida . 

. bens, Foto Clube do Espírito Santo ! 

Os no::,sos companheiros capichabas vem de ser 
d t nguidos com significativa homenagem por parte do 
Conse ... ho Nacional de Estatistica a o realisa r este órgão 
a sua IX Assembléa Geral . Motivou t ã o expressiva 
m ni~esta.ção a magnifica impressão causada pelo album 
fotogró.t'ico regional que o F . C. do Espírito Santo ofe_ 
rece · ao C. N. E.. A homenagem constou de um vóto 
de louvor e agradecimento pela contribuição dos fotó
grafos espirito-santenses a o estud:) e á divulgação dos 
~spectos, usos e costumes da regiã o . Nossas efusivas 
co:igr:i.tulações, companheiros capichabas. 

Segundo Salão de Arte Fotográfica de 

São Carlos 

Patrocinado pelo Cin e Foto Clube Sancarlense, será 
realisado entre 15 e 30 de dezembro do corrente ano, o 
2.0 Salão de Arte Fotográfica dessa localidade . O no
vel Foto-Cine Clube de Campinas, ao que estamos in
formados, concorrerá ao certame, com representação 
coletiva de seus associados. As inscrições para este 
Salão, encontram-se abertas na séde social da entidade. 



O Fo o lube do P r n 
flll 

1 1nstitu11 ( oni:urso tot<1g-1 t , 

e1 u1 disputados p lois asso lado;s do 

do como objetivo a couqu1sta do • H 

f LOHBNCE'', prémio qu leva o nou 

o 

arte fotográfica no Brasil, pr staudo_ t *", d 

just homenagem. 
REG L E TO 

l.º - Dos Concorrentes: - Pod 1 ão cor 
dos os associados do Foto Clube do Parana 
cme Clube Bandeirante, de São Paulo 

2.0 - Das Inscrições: - As inscriçõ s 

feitas até o último dia de cada mês em qu 
zar concurso, não havendo, para tanto 

crição. 

e 

3.º - Do Número de Fotografias e Tema :- É liu i
tado a 2 (dois) o número de trabalhos para cada con
corrente, sendo os têmas de livre escolha dos parti

cipantes. 
4.º - Dos Trabalhos: - Para efeito de admissão 

os trabalhos deverão obedecer às seguintes exigências: 
a) Tamanho único de 24x30 cms., sem montagem; 
b) Não será permitido nenhum processo fotográfico 

além do brometo ou das viragens , sem colorido á 
mão e nem retoques. 

o BANDEIRANTE NO EXTERIOR 
NOVO EXITO EM TRES ARROYOS (ARGENTINA) -

Noticias antecipadas de Ttes Arroyos, nos trazem a gra
ta nova de que mais um significativo exito vem de 
assinalar a representação Bandeirante áquele importan
te Salão da Argentina que, além de sua importância 
própria tinha a acresce-lo, este ano, o fáto de ser co_ 
memorativo do cincoentenário da Instituição que o pro
move, ou seja a Bibliotéca Publica "Sarmiento". 

Assim é que, além do premio destinado á melhor 
fotografi a extrangeira, que pela quinta vez consecutiva 
é conquistado por um sócio do F. C. Bandeirante, tam
bém o quinto premia da Categoria Geral foi conferido 

a outro de nossos consócios. 
Foram os felizes e merecidos ganhadores, nossos 

companheiros , Roberto Yoshida e Angelo F. Nuti, aos 
quais deixamos aqui as nossas sinceras congratulações. 

No próximo número do Boletim, daremos maiores 

detalhes sobre este certame . 
--x-x--

19.0 SALÃO DE MIDLAND - INGLATERRA - 1949 -

Em virtude de não se ter realizado este ano o Salão da 
Irlanda, a coleção de trabalhos enviada pelo Clube para 
a Sociedade Fotografica da Irlanda, foi por esta reme
tida para o Salão de Midland, na Inglaterra . Chega-no 
agóra o resultado da seleção, tendo sido admitido o 

seguintes : 
"Espectro" de Julio Agostinelli ; "Arquitetura pau

listana" de Galiano Calliera ; "Visão Tropical" de Ga -
par Gasparian; "Silhueta" de Masatoki Ot uka; "Com

panheiros da madrugada" de Jacob Polacow e "Lagôa á 

tarde" de Roberto Yoshida. 
Foi mais um exito assinalado pela repr senta,ões 

bandeirantes, classificando o Brasil num do primeiros 
lugares, sendo de se notar que em 1355 trabalhos in, -

critos, foram admitidos por e te Salão, um do 111::, 

exigentes do velho mundo, apenas 172. 
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r.o os . rgen· na 

loes da. Hun
Austria 

Cape 'own, Port Eli
beth e Durban 

Outros salões da 
Irlanda (prov.) 

Vancouver, Vitória, etc. 
San Sebastian, Zarago

za e prov. Madrid 
outhgate e Combined 

Societies 
Sidney, Melbourne e 

Nova Zelandia 
Ho1anda, Luxemburgo 

e Checoslováquia 
(prováveis) 

Suécia e Noruega 
(prováveis) 

D 1949-50 
lntern 10n l d o 

lõ .:; que 1 a -
o no::; , o que não 

crescentaclos, posterior
. rt m s promovidos por asso

v nham a 1nic1 r relações com 

'. º de 
trab 

4 

4 

4 

6 
4 
2 
4 

4 

4 
4 
4 

4 

4 

4 

4 

4 
5 

D 1tas l~) er.trera 
no Clube 

13 de Agosto 

29 de Agosto 

11 de Setembro 

24 de Setembro 
30 de Setembro 
10 de Outubro 
31 de outubro 

5 de Novembro 

3 de Dezembro 
8 de Janeiro 

31 de Janeiro 

5 de Fevereiro 

5 de Março 

30 de Abril 

12 de Maio 

19 de Maio 
28 de Maio 

---------

PORTUNIDADES 

• di po ·ção dos amadores ou profissionais interessados na compra ou permuta de 

f to-cinematoo-ráficos, sendo os pequenos anuncios cobrados á razão de Cr.$ 50,00 para 

Pa a o ócios do Clube, a inserção de um pequeno anuncio, mensal, será gratuita. 

I rn:o -
as: gran e 

e Schne de:r 

3 obje '"as. 

- E E 

CH ·IK --· -E ova em fo.ha, com 3 objeti
angula - 9 cm.; Schneider Xenar - 15 cm. 

e e-Xe .ar - 36 cm.. Teleme ro para as 
Tra a- com V'erner pelo fone: 8-7954. 

Esma ade ras, e apas 9xl2, fílme 9xl2 e 6x9 de fabri
cação g esa, ref e ores, :roletes, placas cromadas, porta
retratos. Acessórios em geral para !o o grafia pelos me
lhores preços da praça. Aceitam-se pedidos do Interior. 
FO ·TA fAC Rua Francisca 11 quelina, 190 - Fone: 3-5628 

PRI .1:AFLEX 6x6, obj. "Makroplasmat" 1:2,7 para 
Rollfilm e chapas, sem uso, Cr 4 800 ,00. SUPER-IKO :fTA 
6x9 com obj. "Tessar" 1:4,5 modelo antigo mas em esta
do de novo: Cr$ 4.600 ,00. RETINA II com obj. "Xenon" 
1:2 sem uso: Cr$ 4 .500,00. Tratar na Avenida São João, 

327, 1.0 and . - "UNIVERSAL". 

- 26 -

IKONTA 35 mm., com objetiva Xenar 2,8 e f. 5 cm., 
quase sem uso, por Cr.$ 3.200,00; informações de 18,30 

às 19,30 na Av. São João, 1901, apt. 55. 

LEICA III-C com obj. Sumitar 1 :2 com bolsa de pronti
dão, ultimo tipo, em estado de novo - Cr$ 6.500,00. BELL 
& HOWELL 8 mm. com obj. 2,5 com bolsa - Cr$ 1.800,00. 

KODAK REFLEX com bolsa de prontidão - Cr$ 3.400,00. 

FOTO FRITZ, Largo do Ouvidor, 43 - Fone: 3-1840. 

COMPRA-SE 

ORTHOMET AR OU BIOGON para CONT AX. Também 
uma Grande Angular 35 mm., fóco 2, 7, macro-plasmat 
de Hugo Meyer para CONTAX, com anel intermediário 
que faz complemento ao telêmetro, de preferência com 
a ultima. Tratar com Sommer, Rua Ronald de Carva-

lho, 5 - apt. 134 - Copacabana, Rio de Janeiro. 



Já publi ·ados 

_, } ·1 F t :11 1 · 
'1 udo ô Jl , 

Tudo . ô , 
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A Câmara Mini· t 1 a 
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Sairão em breve : 
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NAS BOAS CASAS DO RAMO 

Agência E 
RUA XAVIER DE TOLE 
Caixa Postal, 1704 - Fone: 4-2139 - End 

ra 1 
1 4 

Peçam n osso catálogo ilu ra o 

Segurança 
COMPANHIA NACIO AL DE 

1 

I 

• 

EGURO 
FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO :- r 4.000.000.00 

S E G U R O S : - Incêndio, Acidentes do Tra a 
viários, Marítimos Aeroná · e . 
Responsabilidade Civil 

cid 1t 

ut 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias a 

Sinistros pagos até 31/ 12/4 -

PRE SIDE TE 

?/ 

ANTONIO PR 

MATRIZ: Avenida Rio Bran o. 3, -

End. Telegr.: "SECURITA ' R 

SUCURSAL EM SÃO PAULO . Rua oa "i • 1", 
Telefone :- '> -31 a 
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FRACALANZA é uma tradição viva 
de nossa terra, que atravessa a 
dislância e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço caracteristico e a 
perfeição de suas baixélas e talheres. 
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Composto e impr sso na Gráfica Brescia - R. Brig. Tobias, 96/ 102 - S. Paulo - T .lcf n . 4-9389. 
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